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deste estudo, que, como tema central focaliza 

da 
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das critérios da CAPES. 
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ABSTRACT: The this essay is related ta the 

anel crises, foclIsing the problems and af the past 
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in the arca 

af the law sttldíes, 

to research, tlle 

the relatíon between the 

the critella used CAPES. 

mastcr 
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nem por isso 

e se deixou envolver 

1. INTRODUÇÃO 


A clássica, às suas raízes procurou mais 

isolar-se que perplexidades seu tempo. o 

pelo , e esse era dominante em lH\..,G<\..'l'-',o do 

passado. 

A missão da Universidade era a guarda e transmissão com 

o que se preservava o o do 

sempre em uma dos e ele 

da aos prazeres do 

Mesmo depois que aceitou a ciência a 

Universidade se rendeu à pesquisa da ciência 

no da viela. Insistiu em acentuar o caráter sua 

busca os objetivos saber do em si 

mesmo TEIXEIRA, "A Universidade Ontem e , in 

"Educação e o Mundo Moderno", 222/245). 

Talvez americana, assim viveu a 

dem ocrátíca. 

no horizonte a sua 

e 

à maior ou menor um desses 

universitários", se assim pode dizer. 

Universidade parece romper o 

aos poucos, com os da 2té 

como uma instituição inteiramente nova, sua 

seu 

Observava TEIXEIRA, nos anos que "são inúmeras 



i 

IURIS 

vozes a chorar pela antiga unidade, pela antiga homogeneidade, pela antiga 

qualidade, mas a força do tempo é maior e a Universidade fez-se não a torre 

ele marfim, mas talvez a Torre de Babel, com atividades intelectuais dos mais , diversos níveis, com a mais extrema mistura de cultura teórica e prática e 

, com tamanha população de professores e alunos que já não é mais uma 

comunidade, mas várias e contraditórias comunidades, lembrando mais a 

cidade, que o antigo claustro conventual da velha Oxford" Copo cit., p. 227). , 
Hoje, a Universidade não pode descartar o espírito de participação na 

civilização conlemporãnea, no sentido da mudança e transformação social. 

É vilal para a Universidade estar em contacto com as forças vivas da , sociedade, no centro dela, velando pelo saber, conservando-o, renovando-o 

e lransmitindo-o, mas com os olhos postos na transformação e mudança 
i 

social. 

ResulLa inevitável que a Universidade pague um preço por essa nova 

realidade, e esse preço é a sua própria crise. 

• 

r A multiplicidade de [unções da Universidade gera contradições 

i nterrus, suscitando a questão da compatibilidade entre elas, importando a 

indeclinalJiliclacle da gestão das tensões (BOAVENTURA DE SOUZA 

SANTOS), "Da ldéia de Universidade à Universidade à Universidade Idéias", 
It 

in "Pela Mão ele Alice - O Social e a Político na Pós-Modernidade", ed. Cortez 

Editora, 2" edição, pags. 190/191). 

A primeira crise que se revela é a crise da hegemonia. 

I Há uma crise dessa natureza sempre que dada condição social deixa 

de ser considerada necessária, única e exclusiva. A Universidade sofre uma 

crise ele hegemonia quando a sua incapacidade para desempenhar 

t 	 cabalmenLe suas múltiplas funções, leva os grupos prejudicados pela 

cldiciência a procurar meios alternativos. 

A segunda crise que aparece é a crise de legitimação. 

,. Iclentifica-se uma crise de legitimação quando determinada condição 

social deixa de ser consensualmente aceita. A Universidade padece de uma 
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crise dessa nalureza quando se torna socialmente visível a falência dos 

objetivos coletivamente assumidos. 

A terceira crise é a institucional. 

A Universidade sofre uma crise institucional na medida em que a sua 

especificidade organizativa é posta em causa e se lhe pretende impor 

modelos organizativos vigentes em outras instituições reputadas mais 

eficientes. 

Na realidade brasileira estamos confrontados com tais crises, 

paradoxalmenle antes mesmo que a Universidade tenha começado a existir. 

Nem por isso, contudo, devemos deixar de realizar o esforço de 

superação dessas crises, com a tenacidade e a força que a nossa coragem e 

nosso idealismo permitem. 

É evidente que, no Brasil, a Universidade tem sido omissa na tomada 

de consciência ela sua responsabilidade social, o que implica em uma crise 

de sua legitimidade. Ela pode ser alvo da crítica de, raramente, ou talvez 

jamais, ler mobilizado os conhecimentos por ela acumulados a favor da 

solução de problemas sociais, quer por não ter sabido, quer por não ter 

querido colocar a sua tradição de espírito crítico e de discussão livre e 

desinteressada a serviço dos grupos sociais dominados e seus interesses. 

Daí a importância da pós-graduação para que a Universidade atenda a 

sua responsabilidade social. 

2. PROBLEMAS E PERSPECTIVAS DA PÓS-GRADUAÇÃO 

NA ÁREA DO DIREITO 

2.1 Dados HÍstórÍcos 

A atual fisionomia dos programas de pós-graduação na área do 

DIRELTO no Brasil eleita suas raízes no conhecido Parecer n° 977, do 

Conselho Federal de Educação, aprovado em 3/12/1965. 

os 



aos níveis: 

o então Ministro considerando a necessidade de 

e desenvolver o 

da 

cursos de pós-graduação em nosso 

enSInO superior e tendo em vista a imprecisão que reinava entre nós, 

relaLivarnente 3 natureza cursos, solicitou ao hoje extinto Conselho 

Federal de Educação pronunciamento sobre a matéria, definindo e, se 

o caso, regulamentando os cursos de pós-graduação, referidos na alínea b, do 

art. 69, da Lei de Diretrizes e Bases. 

básicos em 

explicitando que esses 

e docentes para os cursos 

sucessivos "equivalentes aos 

master e doctor ela sistemática norte americana". Sugeria o Ministro que tais 

cursos deviam constituir de Universidades, antes que 

e mediante prévia 

manter cursos de pós-graduação. 

Salientava o Conselho, a 

que só excepcionalmente 

autorização elo Conselho 

da necessidade de cursos de 

graduação, que 3 época esses cursos já se impunham como 

natural do extraordinário progresso em todos os setores,

• impossíve; proporcionar treinamento completo e adequado para muitas 

carreiras nos limites cursos 

o Conselho as seguintes 

sobre as características dos cursos de pós-graduação, 

I 
r art. 69, da Lei de Diretrizes 

em c! graduaçc!o e que visam. 

adqaírida nos wrsos de graduação e 

2) A pôs-grachwçc10 rm'\1n'1T'·'l') níveis de formação: mestrado e doutorado. 

Embora hÍí:,rarqllizados, o não constitui requisito~ no curso 

à 



o encarado corno preliminar na obtenção de 

clcmtor Oll como 

ramos do saber 

Ciências 

Ciências Humanas e Filosofia; os doutorados se 

o rnestrado será 

se 

6) mínima de u.m. 

anos, ou tese, o LLUH.uó'W'.L! devaá 

CtTlo mima0 matérias relativas a sua área de e ao 

de leítLtra ern línguas 

7) Por área clt: 

consti.ülircí o 

necessária 

8) O ,',U""'>'Pf'1 

em que 

assistência 

trabalhos 

de 

e doutorado se 

qlie 

conexo 

conveniente ou 

que o 

nzaCí:ro; para o 

pesquisa 

cle iniciativa ao candidato 

laboratório com a 



, 

ativa dos 

curso 

em Direito 

em Histôria 

I2) Para matríCLlla nos cursos de 

assegclH'm 

por sua natureza a 

restrita CIOS rnais 

• 

• 
, 

ou Academia deve objeto 

menos /10 que se 

16) Os wrso de 

haixará normas 

pelo 

3. DA NATUREZA E FINS DA 

PÓS-GRADUAÇÃO EM NOSSOS DIAS 
i 

" 

situa-se no cume do sistema CLLUL"Ll'Jll<" 

inteira que 

uma 

uma 

em última 



análise a finalidade primordial da nn,ç_(Jrc, 

momento. Isso porque de 

não são eternas, inexauríveis. 

em certo e 

No cmso c1e 

ensino 

a ao e 

culminando no o devem estar 

A 

variam. Mas não 

que não 

mesma 

qtuse 

a 

r:ova 

in 

para 

em que uma 

elo conhecimento e da 

PermitmTl-nos tornar como 

no Rio de 

buscar o 

Universidacle 

Emhora 

conheci mcnto 

abandone a missão essencial 

menos 250 mí 

de 

em 

Lerceiro milênio 

não têm acesso a 

500 G1ilhões não 

pelo 

e outros tantos 

aludidos. 



Tais são comuns a 

Pataxó e 

lorna-se evidente que a 

deixar ele ser da 

onele 

no chamado "Direito da 

"Novos Instrumentos 

os 

carência na 

que tomamos como de 

jurídico, em nível de 

da 

novos instrumentos jurídicos 

as 

teórica 

aos conl1itos e aos às 

entre os instrumentos e as 

ambiental. 

Nesse contexto, 

onde terá 

um novo conceito 

mas variará e eXLensão na 

uso do solo 

da 

n q
(., 

em que o ao 



A 

O mestranclo 

de em uma 

o sentimento 

de um 

de que são titulares 

sem perda da 

o homem vive suas alegrias e suas 

ele, 

o direito 

uma 

consumo, ou um de capital. Nos 

a uma 

urbano, Será 

propriedade, a 

Na com a 

o não-uso 

construir 

mesmo direito construir 

l"'~"'-'C, em que esse 

como faculdade 

municipalidade, mas elo terreno a ser C~"'U',lu.a 

como concessão exogenamente de 

para dentro ela 

O discente tem noticia novos institutos e Algo 

o que 

urbano, 

VU.l.W'.o'­ com todos esses nn~h,pn~"" 

já que a Constituição 

enxuta e 



li 

impõe-se indeclinável a necessidade de um viés interdisciplinar, em 

que se joga com doutrina e norma de direito constitucional, direito 

administrativo, direito civil, direito processual, direito penal, direito 

tributário, direito tributário, direito municipal etc ... 

Há que analisar os efeitos das remoções das favelas, o poder normativo 

e jurisdicional das associações de moradores, lidar com categorias aceitas 

pela comunidade faveladas, mas não reconhecidas pelo direito formal 

(como, por exemplo, "o direito de lage", correspondente ao "direito de 

sobrelevação" previsto no direito sUíço), considerar a possibilidade de 

integração dos carentes na cidade formal, tudo desaguando em disciplinas 

além da área estritamente jurídica, como a filosofia do direito, a sociologia 

jurídica, a teoria ela justiça etc ... 

Nesse nível ele mestrado, a dose de ensino é considerável, mas a 

ativielaele ele pesquisa se apresenta significativamente mais intensa. 

Já no doutorado, a relação se inverte. Para o fim ele trabalhar com 

tentativas de soluções concretas, o doutorando, partindo daquele saber 

novo, vai lidar com as novas categorias. Vai, por exemplo, pesquisar a 

eficácia na Itália ela evolução elo sistema ele licença urbanística para o ele .. 
concessão elo elireito ele construir, vai verificar em França a operacionalidaele 

do "plalllonel legal ele elensité", embrião do solo criaelo, vai consielerar a 

importância elo direito ele superfície na Holanda como instrumento ele 

assentamento em solo urbano. 

São inúmeros os temas que fascinantemente poelem ser, em um 

programa como esse, objeto de uma tese ele doutorado. 

4. AS DIFICULDADES DA PESQUISA 

5abemos todos elas dificuldades da pesquisa, na área elo Direito. 

Não só como conseqüência elo próprio elaelo vocacional, pouco 
acenluaelo na área elo Direito, como pela falta de estrutura e disponibilidade 

15 
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de meios materiais, sobretudo bibliotecas e recursos de informática, bem 

como pela carência cio domínio de idiomas estrangeiros. 

Quando existe, na área do Direito, essa pesquisa é individual e não 

inslitucional, em grupo e programada. 

Temos notícia de que há programas em que se desenvolve elogiável 

esforço para implementação de uma pesquisa exploratória, pesquisa de base 

como Illlldamentação do próprio conhecimento jurídico. 

Como salienta a profa Maria Stella do Amorim2 , em comunicação 

feita no m Conselho Nacional cle Pesquisa e Pós-Graduação em Direito, 

realizado em 27 e 28 de outubro de 1994, dando notícia a seus pares de 

louvável trabalho, é imporlante a existência de um esforço integrado de 

pesquisa, constituindo-se nos programas uma Coordenação Geral de 

Pesquisa, uma coordenação correspondente a cada linha de pesquisa e uma 

coordenação para cada projeto da linha de pesquisa. 

Para tanlo, devemos pensar na criação, ao longo do "cursus 

honorum", na carreira docente, de cargos de pesquisadores. 

São raros os que nascem com o privilégio de ensinar e pesquisar. 

Normalmenle, há aqueles nascidos, com a vocação do ensino, e os que 

nascem com a índole do pesquisador. 3 

O l"im da Universidade consiste no fato de que, ao transmitir o saber 

conhecido, se provoque o avanço do conhecimenlo através da pesquisa. 

Observa Vicenle Barreto que "o avanço do conhecimento alcançado 

pela pesquisa constitui o critério balizador da qualidade das atividades de 

investigação científica. Representa, também, o eixo em torno do qual os 

currículos devem ser alualizados, a fim de que a formação profissional não 

fique prisioneira do gueto erigido pela profissionalização corporativisla. 

Talvez o mais inlrigante desafio, que aguarda a Universidade brasileira, 

2 AnclIs do 111 CONPFD (Conselho Nac'ional de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito, pago 125) 

") PELlKf\N, J,Hl,sl~l\', "111(' lclcu (:{ lhe Unil'crsÍlY. j\ Rccxwnill/aioll", Yale Uni\'crsity Prcss, 1992, pus:-.ill1; 



o 

luas 

conhecimelllO são 

os 

as 

resida na organização para a integração crescente 

ela e da conhecimento conexas. Com 

qualidade ela 

competenle e 

Sabemos que a CAPES há algum temno 

com o rnesLraelo 

, sendo 

i saher, 
~ 

I 

~ 

essa 

contituir:clo-se na 

somellle assim torna-se 
r, 
I um ensino críLico 
r 

para o :IVanço 

5. O MESTRADO PROFISSIONAL 

"O sistel-:1a 

'j<lsicamen te 

na 

assina lava 

superior", Essa 

naquele momento, 

qualilkação elos 

, 
na 

voltado 

os cursos 

- elevem ser 

recursos para o próprio ensino 

por uma estratégia adequada 

investimentos públicos na 

ele uma ampla 

'-.OLHLCLU'-'" alcançados 

a adequação daquela 

ela universitas, como 

diferentes ramos do 

diferentes áreas 

Cabe à pesquisa possihilitar 

relevame e de qualidade, 

humanístico, que contribua 
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decisão. Além, esta deve se manter como uma prioridade, uma vez que a 

qualificação dos docentes das Instituições de Ensino Superior - I.E.S. 

continua muito aquém do desejável. 

N o entanto, as profundas transformações econômico-sociais, 

experimentadas pela sociedade brasileira nas últimas décadas, processo este 

que tem implicado sensível expansão e diferenciação do sistema produtivo e 

da estrutura de empregos, têm também acarretado o surgimento de novas 

demandas de formação de profissionais de alto nível que não irão 

necessariamente atuar na área acadêmica. 

Torna-se necessário, portanto, flexibilizar o modelo de pós-graduação 

stricto-sensu, especialmente no mestrado, para atender a novas demandas 

surgidas no mercado extra-acadêmico. Aliás, deve-se registrar que essa 

disposição já estava ressaltada no texto do II PNPG, quando se destacava o 

propósito de "buscar modalidades de mestrado e doutorado com 

características di ferentes e incentivar o sistema a melhor se dimensionar. 

tendo em vista as especificidades de cada área do conhecimento, os tipos de 

qualificação requeridos e as necessidades nacionais e regionais ... Será 

implementada, simultaneamente, a abertura gradativa do leque de opções de 

cursos de pós-graduação, com alternativas cujo perfil se ajuste mais às 

qualificações exigidas pelas diferentes práticas profissionais, incluídas as 

docenLes". Nesse sentido, além de manter e de buscar o aperfeiçoamento 

contínuo da pós-graduação acadêmica, buscaremos incentivar a implantação 

de programas de mestrado dirigidos à formação de profissionais para áreas 

do conhecimenLo que estejam interessadas nesta modalidade de pós­

graduação. Essa nova modalidade será dirigida àqueles que não pretendem 

se dedicar à carreira acadêmica e que desejam aprofundar a formação 

recebida nos cursos de graduação. Para tanto, inicialmente, uma comissão de 

consultores será incumbida da formação de um conjunto de 

recomendações".5 

5 INFOCAPE5, \'01. 3, t1" 1-2 pneiro-jul1ho 1995, pego 15/16 
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de é 

Essa se cristalizou na Portaria nO 47, de 17 de outubro 1955, 

do CAPES, professor Abílio Baeta Neves, determinando a 

procedimentos apropriados à 

avaliação de cursos mestrado dirigidos à 

Com vistas à consolidação nessa 

mestrado, somente os cursos com conceito A ou B poderão 

salvo Crupo Técnico da CAPES a 

tanto altamente qualificada, sem tradição de ensino 

~ 
É 

absoluto 

em que o 

que mas 

evitar se incorra em um excesso 

fique 

pelo interesse 

ou 

6. O CURRÍCULO NA PÓS-GRADUAÇÃOt 
i 
r 

i 
nos 


da área 


.. 
por disciplina correspondente 

a área de 

no Curso de 

talvez nem possam ser considerados como dispondo 

, a ele que a pós-graduação não constitua 

ainda que da graduação. 

Permitam-nos aludir, mais uma vez, ao programa de da 

Direito da UER], vivemos a nossa 

à evidência, rlPl")pnJl 

Recentemente se instituiu um e doutorado em DIREITO 

C1V1L 



o eixo temático são as Jurídicas Privadas e Sociedade", com 

as pesquisa: Patrimoniais", "Acesso à 

Justiça e dos Direitos" e "Direito 

Trata-se de 

impostos 

''-O''''"V--'''- sua natureza patrimonial e individualista. Direito Privado 

e Direito Público unitária do ordenamento 

jurídico, a cujo vértice a pessoa humana. A aL\.il',.C\V do 

volta-se para a dos texto 

da sociais. Em uma 

palavra, as a 

econômica as ganham novo 

cujos contornos carecem de 

e continua 

7. ARTICULAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇ,{O COM A PÓS 


Impõe-se, para 

Graduação uma maior entre os 

nos de Pós-

de 

programasSerá ele todo conveniente a LJU:UL1'-CLI...O,V 

6 Memória jusllnC:.1liva cb impl,tI1IJ\;lUO de COncenLL.1(tlO 

Direito (:a UERJ 
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mas através ele que 

não prej o princípio do concurso público como meio de 

cargos no início da carreira 

Lemáticas 



e rigoroso critério 

respectivo Editorial. 

8. O CURSO A (CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS) 

CRITÉRIOS DA CAPES 

Recordemos, na da 
Curso A, na 

Direito. 
Ciências 

ter um 

I 

•I t 
I• 

C[rI"50. 

r 

r 

"CIÊNCIAS SOCIAIS APLlCADAS" 

1 Os 

2. A 

an 

3. Nao deve mais de 80% de 

ser 100% doutores em curso 
mestrado. Não é 

(90%) deve 
podem estar 

das 

com doutorado obtido 110 Y1Hl111'ln 

O tempo 

'utorado. O 

de 10% a 

dos 

L'LLHLiI.AU,' em 

por docente 

em 

do 

orientador em 
mestrado e dOlltorado. 

e de 50 meses o 

ser em tomo de 60%. 

ccrpiw por WlO a técnica -
:I. A 

por ano. 



10. Deve 
torlo, neI0 

Parece que essa visão merecer uma que tome 
em alguns peculiares de um área 
Direito. 

9. CONCLUSÕES 

Ulll<'Ol"av 

na 

reuniões 
Para tanto devemos incrementar a 

para 

de Pós-Graduação na área do 
apesar as 

Pensamos que os 
têm avançado. 

não nos consumirmos no 

troca experiências e 
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